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RESUMO 

 

O Brasil tem se destacado como o maior produtor e consumidor mundial 

de maracujá. No entanto, problemas fitossanitários e de manejo continuam 

causando dificuldades para a cultura. Uma das medidas desenvolvidas em 

programas de melhoramento de plantas que buscam a solução de tais 

problemas é a obtenção de híbridos. No entanto, devido à  

autoincompatibilidade da cultura do maracujá, a pouca taxa de autofecundação 

tem dificultado esse trabalho. Dessa forma, entendendo a importância da 

autofecundação para o desenvolvimento de híbridos de maracujá, esse 

trabalho teve como principal objetivo Testar o processo de autopolinização 

antes da antese em botões florais de maracujá azedo como alternativa 

importante em programas de melhoramento que visam o desenvolvimento de 

híbridos. Para isso um ensaio foi conduzido em campo com 220 botões florais. 

Desses, 200 foram autopolinizados antes da antese e 20 foram polinizados de 

forma cruzada, antes da antese, com pólen proveniente de botões florais de 

diferentes plantas no campo experimental. A partir do estudo realizado não foi 

possível encontrar vingamento de frutos a partir do processo de 

autopolinização em botões florais de maracujazeiro antes da antese. Os botões 

florais submetidos à técnica de cruzamento (polinização cruzada entre plantas 

de diferentes progênies)  proporcionou vingamento de frutos. 

 

Palavras-chave: Passiflora edulis  Sims, melhoramento genético, 

autopolinização. 

 

 

 

 

 

 



 
 

 
 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

 

Brazil has emerged as the largest producer and consumer of passion fruit. 

However, crop protection and management continue to be a problem for in this 

crop. One of the alternatives developed in plant breeding programs aiming to 

improve such problems is to obtain hybrids. However, due to self-incompatibility 

observed in passion fruit, low self-fertilization rates have hindered this kind of 

study. Thus, understanding the importance of self-fertilization in the 

development of passion fruit hybrids, the objective of this study was to test the 

pollination process before anthesis in flower buds of sour passion fruit as an 

important alternative in breeding programs with focus on hybrids development. 

Therefore, a field test was performed with 220 flower buds. Two hundred flower 

buds were self-pollinated before anthesis, whereas 20 flower buds were cross-

pollinated before anthesis, with pollen from flower buds of different plants in the 

experimental field. Cross-pollinated flower buds did not set fruits. Flower buds 

undergoing the crossing technique (cross-pollination between different plants) 

set fruits. 

 

Keywords: Passiflora edulis Sims, genetic breeding, self-pollination. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 Existe uma ampla diversidade de espécies frutíferas que são destaque 

no Brasil por proporcionar produção que abastece o mercado durante o ano 

todo, com considerável rentabilidade em áreas relativamente pequenas, o que 

torna a fruticultura um dos investimentos mais atrativos do país 

(NASCIMENTO, 2003).  

 Dentre as frutíferas de expressão econômica no Brasil, a cultura do 

maracujá tem se destacado nos últimos anos devido à qualidade físico-química 

dos frutos e aceitação pelo consumidor brasileiro. O maracujá tem seu centro 

de origem na América Tropical. Pertence à família Passifloraceae, gênero 

Passiflora, com aproximadamente 500 espécies descritas, sendo a maioria 

originária do Brasil, com cerca de 120 espécies endêmicas relatadas 

(SOUZA;MELETTI, 1997; GANGA, 2004). 

 O Brasil se destacou como o maior produtor mundial de maracujá, tendo 

em 2012 uma produção de 776.097 toneladas numa área de 59.246 hectares, 

sendo que o rendimento médio nacional foi de 13.416 kg ha-1 (IBGE, 2014). 

Das aproximadamente quatrocentas e vinte espécies de Passiflora, o P. edulis 

Sims (maracujá-azedo) e o P. alata (maracujá-doce) são responsáveis por 95% 

da área plantada no Brasil (IBGE, 2010).  

         Em 2009, a espécie P. edulis Sims ocupava, no Brasil, uma área de 

aproximadamente 50.795 ha com produção de 718,8 mil toneladas e 

produtividade de 14,15 t/ha. Em 2010, a produção brasileira foi próxima de um 

milhão de toneladas. Entretanto, a produtividade média continuou baixa, em 

torno de catorze toneladas por hectare por ano (IBGE, 2012), considerando o 

potencial de produção da cultura que é superior a cinquenta toneladas por 

hectare por ano (FALEIRO et al., 2008); (IBGE in EMBRAPA Mandioca e 

Fruticultura Tropical, 2010). 

 Com vistas a alcançar melhores resultados na produção do 

maracujazeiro, tanto os pequenos quanto os grandes produtores, têm 
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desenvolvido diferentes alternativas de tratos culturais nos pomares. Dentre as 

alternativas para o aumento do rendimento dos pomares de maracujá estão a 

suplementação nutricional do solo, métodos eficientes de irrigação, controle de 

pragas e doenças, e, uma muito utilizada, a polinização artificial. Esta consiste 

na retirada do pólen das anteras de uma flor, sendo este introduzido no 

estigma da flor de outra planta. Essa polinização artificial é desenvolvida 

tocando os órgãos reprodutivos da flor com a ponta dos dedos (RAMOS et. al, 

2002).  

 Além dessas alternativas, hoje existem programas de melhoramento 

genético do maracujazeiro que objetivam o desenvolvimento de cultivares de 

maracujá produtivos, resistentes a doenças, com características de qualidade e 

uniformidade. Uma das premissas desses projetos é o desenvolvimento de 

híbridos de maracujazeiro. No entanto, para que isso ocorra, existe a 

necessidade do desenvolvimento de linhagens de qualidade e homogêneas, 

onde a autofecundação é uma das alternativas utilizadas para alcançar tais 

materiais.  

 No caso do maracujá, uma planta alógama, verifica-se certa dificuldade 

no trabalho para o desenvolvimento da autofecundação. Além disso, o 

maracujazeiro ainda apresenta auto-incompatibilidade homomórfica 

esporofítica. Essa característica é relacionada com a manutenção de espécies 

alógamas por não permitir a autofecundação de forma natural em 

aproximadamente 95% das flores do maracujazeiro.  

 

 Verificando a importância do desenvolvimento de alternativas que 

auxiliem na eficiência de autofecundação em plantas de maracujá, 

principalmente para o desenvolvimento de híbridos de dessa espécie, esse 

trabalho foi desenvolvido com o objetivo de testar uma metodologia de 

autopolinização antes da antese em botões florais de maracujazeiro no Distrito 

Federal. 
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2. OBJETIVO GERAL 

 

 Testar o processo de autopolinização antes da antese em botões florais 

do maracujazeiro azedo como alternativa importante em programas de 

melhoramento que visam o desenvolvimento de híbridos. 

 

2.1. Objetivos Específicos 

 

 Verificar se o processo de autopolinização antes da antese proporciona 

bons resultados quando desenvolvidos em botões florais de 

maracujazeiro; 

 Verificar se a técnica de cruzamento antes da antese proporciona bons 

resultados quando desenvolvidos em botões florais de maracujazeiro; 

 Entender as diferenças entre as técnicas de autopolinização e 

cruzamento desenvolvidas no maracujazeiro a partir de experimento no 

campo. 
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3. REVISÃO BIBLIOGRÁFICA  

 

3.1. Aspectos gerais da cultura do maracujazeiro (Passiflora 

sp.) 

 

 O maracujá foi, provavelmente, o primeiro fruto silvestre nativo relatado 

nas Américas. Sua denominação, em Tupi, significa “alimento em forma de 

“cuia” (MELETTI, 2000). Porém, é conhecido mundialmente como fruto da 

paixão, por sua flor representar, simbolicamente, os principais eventos 

relacionados à paixão de Cristo (REITTER, 1998).  

 Acredita-se que ancestrais do gênero Passiflora tenham se originado na 

África, se dispersado para Europa e Ásia e se diversificado a partir de sua 

chegada à América Central (MUSCHNER et al., 2012).   

 O maracujazeiro é uma planta trepadeira, originária da América do Sul. 

Segundo Vanderplank (1996), a família Passifloraceae é formada por 18 

gêneros e 630 espécies, sendo o gênero Passiflora o mais importante 

economicamente, composto de 24 subgêneros e 465 espécies. Apesar da 

ampla variabilidade do gênero Passiflora, a principal espécie cultivada no Brasil 

é a Passiflora edulis Sims. que ocupa 95% dos pomares brasileiros 

(RUGGIERO et al., 1996).  

 O Brasil é o centro de origem da maioria das espécies de Passiflora, 

com aproximadamente 140 espécies endêmicas (CERVI, 2005; BERNACCI et 

al., 2013). Estima-se que cerca de 50 espécies de Passifloraceae possuem 

frutas comestíveis (BRUCKNER; OTONI, 1999), sendo que as espécies 

comerciais mais produzidas são: Passiflora edulis Sims (maracujá-azedo), P. 

edulis f. edulis Sims (maracujá-roxo), P. alata Dryand (maracujá-doce), P. 

ligularis Juss. (Granadilla) e P. quadrangulares (L.) (maracujá-açu) (CERVI, 

2005; SÃO JOSÉ, 1994; SOUZA; MELETTI, 1999; BERNACCI et al., 2008). 

 Na sistemática botânica, o maracujazeiro pertencente ao gênero  

Passiflora é uma planta trepadeira sub-lenhosa, expandindo-se geralmente, 

mediante gavinhas axilares, de crescimento rápido e contínuo, podendo atingir 

de 5 a 10m de comprimento. Seu ciclo de vida médio varia de 3 a 6 anos 

(MANICA, 1997) sendo que a cultura apresenta grande vigor vegetativo. Possui 
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sistema radicular pivotante, pouco profundo com maior número de raízes entre 

as 0,30 e 0,45m de profundidade e raio de 0,60m (MEDINA et al., 1980; 

MANICA, 1981; CUNHA et al., 2004).  

 Das espécies nativas presentes no Brasil, aproximadamente sessenta 

produzem frutos que podem ser aproveitados diretamente ou indiretamente 

como alimento. O maracujá- azedo (Passiflora edulis Sims) é o mais conhecido 

e o de maior interesse industrial. O fruto é rico em vitamina C, cálcio e fósforo 

(CÓRDOVA et al., 2005 e NEGREIROS et al., 2006).  

 O fruto é uma baga de forma subglobosa ou ovóide, que está fixado 

através de um pedúnculo, com epicarpo (casca) às vezes lignificado. A casca é 

de textura coriácea e a coloração varia do amarelo intenso ao roxo no final da 

maturação. O mesocarpo tem uma espessura que varia entre 0,5 a 4,0 cm, é 

carnoso e no seu interior encontram-se o endocarpo (polpa), e as sementes 

recobertas pelo arilo carnoso, o qual contém uma polpa amarela e aromática. 

(DURIGAN e DURIGAN,2002).  

 A reprodução depende de polinização cruzada, pois suas flores 

apresentam diferentes graus de autoincompatibilidade, sendo realizada de 

forma eficiente por abelhas mamangavas (Xylocopa spp.) (BENEVIDES et al., 

2009, SIQUEIRA et al., 2009. 

 A propagação do maracujá pode ser feita sexuadamente, por sementes, 

ou assexuadamente, por meio de enxertia, estaquia ou cultura de tecidos in 

vitro (NEGREIROS et al., 2006). O maracujazeiro floresce e frutifica em vários 

meses do ano, tendo como período produtivo da cultura concentrado entre os 

meses de dezembro e julho. Os maiores preços da fruta são obtidos entre 

agosto e novembro, devido à diminuição da oferta do produto que está 

relacionada à menor duração do período luminoso. É considerada planta de 

“dias longos”, necessitando entre 11 a 12 horas de luz para florescer. Com a 

diminuição dos níveis de radiação solar, verifica-se uma menor produção do 

maracujazeiro (CAVICHIOLI et al., 2006). 

 O maracujazeiro se desenvolve bem em clima quente e úmido, em 

altitudes de 100 a 900 m, característico de regiões tropicais e subtropicais, 

onde os principais fatores climáticos para seu desenvolvimento são 

temperatura (média 23ºC a 25ºC), precipitação (800 a 1.750 mm distribuídas 
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durante o ano), umidade relativa (em torno de 60%) e alta luminosidade 

(comprimento do dia acima de 11 horas diárias) (LIMA; BORGES, 2002). 

 Esses fatores favorecem tanto a longevidade, rendimento do 

maracujazeiro como também o ataque de pragas e doenças (CUNHA et al., 

2004). 

 Em relação à exigência da disponibilidade de água, chuvas intensas no 

período de picos de floração, dificultam a polinização, em virtude do grão de 

pólen estourar em contato com a umidade e diminuem a atividade dos insetos 

polinizadores. Períodos secos prolongados determinam queda de folhas.  

  Os solos para o cultivo do maracujazeiro devem ser profundos (maiores 

que 60 cm), bem drenados, ricos em matéria orgânica, de textura média 

(areno-argilosos) e com relevo plano a ligeiramente inclinado. O preparo do 

solo objetiva proporcionar condições físicas satisfatórias para o 

desenvolvimento do sistema radicular do maracujazeiro, para maior absorção 

de água e nutrientes. A adubação orgânica também é importante, pois exerce 

efeitos benéficos sobre as propriedades físicas, químicas e biológicas do solo. 

As quantidades a serem aplicadas nas covas de plantio, principalmente em 

solos arenosos e de baixa fertilidade, variam de acordo com o tipo de adubo 

orgânico empregado, ou seja, esterco de curral (20 a 30 litros), esterco de 

galinha e torta de mamona (5 a 10 litros). O sucesso da adubação depende 

tanto da quantidade adequada, quanto da época e da localização dos 

fertilizantes. Além disso, a aplicação dos adubos deve ocorrer com teor 

adequado de água no solo. (EMBRAPA, 2012). 

 Sobre a produção mundial da cultura, Brasil, Colômbia, Peru e Equador 

são os maiores produtores de maracujá respectivamente. O mercado 

internacional de suco concentrado e polpa de maracujá é dominado pelo 

Equador, Colômbia e Peru. Esses países aparecem também como grandes 

exportadores. Os principais países importadores de suco e polpa de maracujá 

são a Alemanha e a Holanda. No tocante ao mercado de fruto in natura, os 

países africanos são os maiores produtores dos frutos de cor roxa e os países 

sul-americanos os maiores produtores dos frutos de cor amarela. Os principais 

países importadores são o Reino Unido, a França e a Bélgica. O Brasil é o 

principal produtor e consumidor mundial de maracujá.  
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 A comercialização do maracujá apresenta peculiaridades definidas em 

função da destinação dada à fruta para consumo “in natura” ou “agroindústrial”. 

Nesta última forma, o maracujá tem conseguido o terceiro lugar entre os sucos 

produzidos no Brasil, perdendo apenas para o suco de laranja e o de caju, 

estimando-se que a produção brasileira esteja orientada na proporção de 50% 

para cada segmento, caracterizando mercados de comportamentos 

complementares (AGUIAR e SANTOS, 2001).  

 No mercado interno, o maracujá é comercializado principalmente in 

natura, com extração doméstica da polpa, e sendo utilizado principalmente no 

preparo de refrescos, doces, sorvetes e outros. O suco de maracujá 

industrializado vem ganhando espaço no mercado consumidor brasileiro, 

representando aproximadamente 8,5% do volume de sucos pronto para beber 

consumido no País (COSTA e COSTA, 2005). Por outro lado, no mercado 

externo, o maracujá é consumido exclusivamente na forma de suco 

industrializado, o qual vem apresentando crescimento constante ao longo dos 

últimos anos. O produto é exportado principalmente como suco concentrado 

(50°Brix), ao qual se procede a diluição ou formulação como mistura com 

outros sucos nos países compradores. 

  Os principais compradores do produto brasileiro são os países europeus 

(Holanda, Bélgica e Alemanha), os Estados Unidos, o Japão e a Argentina 

(LIMA et al., 2012). 

 

3.2. Métodos reprodutivos de maracujá 

 

 O maracujazeiro é uma planta alógama por excelência. A polinização é 

importante fator a se considerar na cultura dessa planta, pois a frutificação, a 

qualidade, o tamanho e o peso dos frutos, além da porcentagem de suco, 

dependem da eficiência da polinização (Akamine e Girolami, 1959). Hardin 

(1986) confirmou esses dados determinando correlação significativa e positiva 

entre número de sementes e peso dos frutos, volume de suco e percentual de 

açúcar. 

 As espécies que pertencem ao gênero Passiflora apresentam flores 

hermafroditas. Na parte masculina da flor, cinco estames, em cujas 
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extremidades encontram-se as anteras e os grãos de pólen. A estrutura 

feminina reúne três estigmas que em função da sua curvatura, podem 

determinar a formação de tipos diferentes de flores, o que interferirá na 

polinização (TEIXEIRA et al., 1994). Em geral as flores abrem entre as 12 e 13 

horas, com duração de abertura, em torno de quatro horas (RUGGIERO et al., 

1996). 

 O maracujazeiro pode apresentar auto-fecundação, aproximadamente 5 

%. Entretanto, trata-se de fenômeno raro, cujos frutos apresentam tamanhos 

menores e com poucas sementes. De acordo com Akamine e Girolami (1957); 

Corbet e Willmer (1980) e Freitas (1998), a localização dos estames em 

relação ao ovário e aos estigmas, o elevado grau de incompatibilidade entre as 

plantas e o próprio pólen, além da liberação do pólen em momento não 

receptivo dos estigmas, justificam a necessidade de haver polinização cruzada 

entre flores de diferentes plantas para que haja frutificação. Nesse sentido, 

apesar do grande número de insetos que visitam as flores do maracujazeiro, 

apenas as espécies do gênero Xylocopa conseguem realizar a polinização com 

eficiência. Esta proeza dá-se em função de algumas características dessa 

abelha, tais como, o seu tamanho, a sua capacidade de vôo e a sua habilidade 

em buscar alimentos em flores de diferentes plantas da mesma espécie 

(NISHIDA, 1958; CARVALHO e TEÓFILO SOBRINHO, 1973; RUGGIERO, 

1975; CAMILLO, 1978). 

 Com base no controle do fenótipo da incompatibilidade do pólen, os 

sistemas de auto-incompatibilidade foram classificados em dois tipos básicos, 

heteromórfico, quando há diferenças nas estruturas florais, e homomórficos, 

quando essas diferenças estão ausentes (SILVAN,2010, p. 8). 

 As espécies com auto-incompatibilidade heteromórfica produzem flores 

distintas, morfologicamente, que diferem basicamente no comprimento relativo 

do estilete e da antera. Essa diferença implica em barreira física para a 

autopolinização da flor, embora a polinização cruzada possa ocorrer. 

(SILVAN,2010, p. 8). 

 Nas plantas com auto-incompatibilidade homomórfica, usualmente, não 

existe a barreira física para a auto-incompatibilidade, porém o tubo polínico 

incompatível cessa seu crescimento antes da fertilização do óvulo, por causa 

de um mecanismo que, em muitos casos, é controlado por um único locus 
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(locus-S) com alelos múltiplos. Esse sistema requer a expressão do gene do 

locus-S no pólen e no pistilo (Newbigin & Clarke, 1993; Heslop-Harrison, 1975).  

 A auto-incompatibilidade homomórfica está dividida em dois subgrupos: 

o gametofítico e o esporofítico (Nettancourt, 1977; Nasrallah & Nasrallah, 1989; 

Newbigin & Clarke, 1993).        

  Em maracujazeiro, foi determinado que a autoincompatibilidade é do tipo 

homomórfica esporofítica (Bruckner et al. 1995), sendo o crescimento do tubo 

polínico inibido na superfície estigmática (Rêgo et al. 2000). 

 

3.2.1. Sistema de auto-incompatibilidade gametofítica  

 

 Na auto-incompatibilidade gametofítica, o fenótipo do pólen é 

determinado pelo genótipo-S do gametófito (pelo próprio pólen). Em muitos 

sistemas estudados, esse tipo de incompatibilidade é controlado por um único 

locus-S multialélico. O próprio pólen ou o pólen de alelo idêntico aos do tecido 

diplóide do pistilo não podem efetuar a fertilização. Assim, o tubo polínico 

somente crescerá caso o alelo do pólen não esteja presente no genótipo da flor 

feminina. Esse tipo de incompatibilidade apresenta três situações possíveis na 

polinização: (1) polinização auto-incompatível, ocorre quando os dois alelos S 

são idênticos (S1S2 x S1S2), tanto em polinização cruzada quanto em auto-

polinização; (2) compatibilidade parcial, ocorre quando metade dos grãos de 

pólen é compatível e a outra metade incompatível, em função da presença de 

um alelo em comum (S1S2 x S1S3) e (3) compatibilidade total, ocorre quando 

os dois alelos S são diferentes (S1S2 x S3S4) (Bueno et al., 2006). Nesse 

sistema, o grão de pólen germina e a reação de incompatibilidade ocorre entre 

o tubo polínico e o estilete (Schifino-Wittmann & Dall’Agnol, 2002). 

 

3.2.2. Sistema de auto-incompatibilidade esporofítica  

 

 O sistema esporofítico é similar ao gametofítico, por apresentar controle 

monogênico (gene-S) com alelos múltiplos, mas difere no controle do fenótipo 

da reação de incompatibilidade que é esporofítico (Bruckner et al., 2005). O 

fenótipo da incompatibilidade do pólen é conferido pelo genótipo-S (dois alelos 
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do locus-S) da planta que o produziu. Consequentemente, o grão de pólen tem 

o fenótipo de incompatibilidade determinado pela planta que produziu o pólen, 

e os alelos podem expressar relações de dominância ou podem atuar 

independentemente no pólen ou pistilo. A inibição do tubo polínico ocorre no 

estigma e ainda por formação de calose em suas células (Ramalho et al., 

1989). 

 A presença ocasional de plantas auto-incompatíveis em populações 

auto-incompatíveis tem sido relatada por vários autores e explicada por quatro 

situações: (a) alelos específicos da série S condicionando a auto-

incompatibilidade no sistema esporofítico (Imrie & Knowles,1971; Zuberi et al., 

1981); (b) alelos S de baixo nível de dominância (Thompson & Taylor, 1966, 

citados por Ockendon, 1974); (c) presença de um complexo gênico 

independente modificando a reação de incompatibilidade dos alelos S 

(Nasrallah & Wallace, 1968), e (d) presença de um gene independente que tem 

sua expressão dependente dos alelos da serie S (Lewis et al., 1988; Zuberi & 

Lewis, 1988). 

 

3.3.  Autopolinização em maracujazeiro 

 

Como alternativa para a característica de autoincompatibilidade do 

maracujazeiro, técnicas de autopolinização podem ser realizadas. A partir 

dessas técnicas, existe a possibilidade da produção de sementes, além  do 

desenvolvimento de progênies endogâmicas importantes em processos de 

melhoramento genético do maracujazeiro (Projeto de Pesquisa).  

Segundo Projeto de Pesquisa em desenvolvimento, existem quatro 

diferentes formas que estão em estudo para a realização de autopolinização 

em botões florais de maracujá, a saber: 

 

Método 1 - Autopolinização de flores na antese COM EXCISÃO DE 
ESTIGMAS: os botões florais serão protegidos com sacos de papel 
por volta das 9 às 12 h, determinada pela visualização das pétalas no 
seu ápice. No mesmo dia, após a antese por volta do meio-dia, os 
sacos de papel serão retirados e os estigmas serão excisados com 
auxílio de um estilete retrátil manual. SERÁ USADO PÓLEN DA 
PRÓPRIA FLOR EM ANTESE. Identificação (etiquetagem): Auto A 
05/01/15. 
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Método 2 - Autopolinização de flores na antese SEM EXCISÃO DE 
ESTIGMAS: os botões florais serão protegidos com sacos de papel 
por volta das 9 às 12 h, determinada pela visualização das pétalas no 
seu ápice. No mesmo dia, após a antese por volta do meio-dia, os 
sacos de papel serão retirados e os botões serão autopolinizados. 
SERÁ USADO PÓLEN DA PRÓPRIA FLOR EM ANTESE. 
Identificação (etiquetagem): Auto A 05/01/15. 
 
Método 3 - Autopolinização de botões florais no estádio de pré-
antese: serão escolhidos botões com cerca de 40 mm de 
comprimento, intumescidos e totalmente fechados. Com o auxílio de 
um estilete manual, esses botões florais serão abertos no terço 
médio. SERÁ UTILIZADO PÓLEN FRESCO DA MESMA FLOR OU 
DE FLORES EM ANTESE DA MESMA PLANTA, previamente 
protegidas com SACOS DE PAPEL POR VOLTA DAS 9 às 12 h. 
Identificação (etiquetagem): Auto A 05/01/15. 
 
Método 4 - Autopolinização de botões florais no estádio de pré-
antese com excisão de estigmas: Serão repetidos os MESMOS 
PROCEDIMENTOS DO ITEM 3, ACRESCIDO DA EXCISÃO DE 
ESTIGMAS. Em todos os procedimentos, as anteras carregadas de 
pólen serão destacadas dos filetes com o auxílio de uma pinça. Em 
seguida, essas anteras serão esfregadas, levemente, contra a 
superfície dos estigmas ou do ápice dos estiletes sem estigmas. 
Imediatamente, após as autopolinizações, as flores e os botões florais 
serão ENSACADOS NOVAMENTE. Identificação (etiquetagem): Auto 
A 05/01/15. (Projeto de pesquisa em desenvolvimento. Material 
pessoal...) 

 

 

Sobre a técnica de autopolinização, não existem muitos relatos 

científicos recentes comprovando qual método seria o mais eficiente. No 

entanto, trabalhos desenvolvidos por Bruckner et al. (1995) e Rêgo et al. (1997) 

demonstraram que para procedimentos de autopolinização de botões florais 

realizados no estádio de pré-antese resultaram em taxas de autofecundação de 

14,8 % e 39,1 %, respectivamente.  

Além disso, Lira Júnior (2012) realizou ensaios com a técnica de excisão 

de estigmas de flores em antese com autopolinização direta no estilo e atingiu 

81,94 % de frutificação.  

Os procedimentos de autopolinização ainda estão em teste em cultivares 

de maracujazeiro. Esses testes visão estimar o efeito da endogamia sobre o 

potencial produtivo e a qualidade do fruto de progênies endogâmicas, além de 

subsidiar programas de melhoramento genético que visam o desenvolvimento 

de híbridos de maracujazeiro, onde, para isso, existe a necessidade do 

desenvolvimento e da seleção de linhagens superiores. 
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4. MATERIAL E MÉTODOS 

 

O experimento foi realizado na Fazenda Água Limpa - FAL, pertencente 

à Universidade de Brasília (UnB), localizada na Vargem Bonita, 25 km ao sul 

do Distrito Federal, com latitude de 16° Sul, longitude de 48° Oeste e 1100 m 

de altitude. O clima da região é do tipo AW, caracterizado por chuvas 

concentradas no verão, de outubro a abril, e invernos secos de maio a 

setembro (MELO, 1999). 

O experimento foi conduzido em solo Latossolo Vermelho-Amarelo, fase 

argilosa, profundo, com boa drenagem. Na área experimental foi realizada a 

calagem e a incorporação de 1 kg de superfosfato simples por cova em pré-

plantio. A análise de solo apresentou os seguintes resultados: Al (0,05 meq); 

Ca+Mg (1,9 meq); P (4,5 ppm); K (46 ppm); pH 5,4 e saturação de Al 4%. Foi 

realizada calagem na área e incorporado 1 kg de superfosfato simples por cova 

antes do plantio. 

Em outubro de 2015 foram autopolinizados 200 botões florais de plantas 

de diferentes genótipos de maracujazeiro azedo (P. edulis Sims) do Campo 

Experimental de Maracujá da Fazenda Água Limpa da UnB (Figura 1). Nesse 

campo experimental foram selecionadas flores ao acaso de 60 progênies alvo 

de experimentação do Projeto de Melhoramento Genético de Maracujá Azedo 

desenvolvido por uma equipe de pesquisadores e Coordenado pelo Professor 

Dr. José Ricardo Peixoto da Faculdade de Agronomia e Medicina Veterinária 

da UnB (Anexo 1). 

 A ação de autopolinização de botões florais foi realizada no estádio de 

pré-antese, onde foram escolhidos botões com cerca de 40 mm de 

comprimento, intumescidos e totalmente fechados. Esses botões florais foram 

abertos no terço médio. Foi utilizado pólen fresco da mesma flor para a 

autopolinização, no período de 09 às 12 horas da manhã, sendo que após a 

autopolinização os botões florais foram protegidos com sacos de papel e 

permaneceram protegidos por 7 dias. Além disso, todos os botões florais 

autopolinizados foram identificados como “botões autopolinizados” (Figura 2). 
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Após esse período foi realizada a análise para a avaliação do vingamento de 

fruto. 

 

 

 

Figura 1: Campo Experimental de Maracujá da Fazenda Água Limpa da UnB. 

Fonte: Rocha, 2015.  

   

 

 

Figura 2: Botões florais autopolinizados e identificados no Campo Experimental 

de Maracujá da Fazenda Água Limpa da UnB. Fonte: Rocha, 2015. 
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  Além da autopolinização também foi realizada a prática de cruzamento 

com 10% do total de botões florais autopolinizados, ou seja, com 20 botões 

florais do mesmo campo experimental. Os cruzamentos de botões florais foram 

realizados também no estádio de pré-antese, em que foram selecionados 

botões com cerca de 40 mm de comprimento, intumescidos e totalmente 

fechados. Esses botões florais foram abertos no terço médio. Foi utilizado 

pólen fresco da flor de outra planta, no cruzamento. Logo após o cruzamento 

realizou-se a proteção dos botões florais com sacos de papel e realizou-se a 

identificação do cruzamento (Figura 3). Após 7 dias foi realizada a avaliação do 

vingamento de frutos. Nessa etapa não foram identificados os progenitores 

devido ao fato desse procedimento ter sido realizado somente para identificar 

as diferenças entre os métodos de cruzamento e autopolinização em 

maracujazeiro. 

 

 

 

Figura 3: Botões florais que foram desenvolvidas polinização cruzadas e 

identificados no Campo Experimental de Maracujá da Fazenda Água Limpa da 

UnB. Fonte: Rocha, 2015. 
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5. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

                  

 

         Após sete dias da realização da autopolinização de 200 botões florais de 

maracujazeiro, foi possível verificar que nenhum dos botões autofecundados 

apresentaram vingamento de frutos (Figura 4). 

 

 

 

 

 

Figura 4: Botões florais autopolinizados que não apresentaram vingamento de 

frutos. Fonte: Rocha, 2015. 

 

No tocante aos cruzamentos, após sete dias de realizada a polinização 

cruzada entre plantas diferentes, foi possível verificar que 95% dos botões 
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florais que foram submetidos aos cruzamentos apresentaram vingamento de 

frutos (Figura 5). 

 

 

Figura 5: Botões florais nos quais foram realizadas polinizações cruzadas e 

apresentaram vingamento de frutos. Fonte: Rocha, 2015. 

 

 

Esses resultados corroboram com resultados obtidos por De Siqueira et 

al. (2015), que trabalharam com objetivo de verificar a estratégia reprodutiva de 

P. edulis, em cultivo irrigado no projeto Maniçoba, em Juazeiro – BA, e 

verificaram que os experimentos de apomixia e autopolinização manual não 

apresentaram sucesso reprodutivo. Além disso os autores indicaram como 

conclusão do trabalho que as maiores taxas de fecundação foram obtidas com 

polinização cruzada (74%), confirmando a existência do sistema de auto-

incompatibilidade na espécie. 

Bruckner et al. (2005), em trabalho realizado com o objetivo de avaliar a 

auto-incompatibilidade reprodutiva de Passiflora alata Curtis verificaram que o 

pegamento de frutos, a partir dos diferentes tipos de polinização utilizados, 
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ocorreu apenas em flores com estilete totalmente curvo e em polinização entre 

flores de plantas diferentes, corroborando com os resultados encontrados no 

presente trabalho. 

Por outro lado Bruckner et al. (1995) e Rêgo et al. (1997) observaram 

taxas de autofecundação de 14,8% e 39,1%, respectivamente, em 

procedimentos de autopolinização de botões florais realizados no estádio de 

pré-antese.  

O insucesso da autopolinização verificada nesse estudo tem estreita 

relação com a questão da planta do maracujazeiro ser uma planta alógama, e , 

além disso, apresentar autoincompatibilidade homomórfica esporofítica. Dessa 

forma, outros trabalhos precisam ser desenvolvidos, testando diferentes 

métodos de autopolinização, com diferentes genótipos, e em diferentes 

horários, como recomendado por Bruckner (2005), com a finalidade de 

entender qual seria a melhor estratégia no processo de autopolinização de 

botões florais do maracujazeiro. 

 

6. CONCLUSÕES 

 

A partir do estudo realizado não foi possível encontrar vingamento de 

frutos a partir do processo de autopolinização em botões florais de 

maracujazeiro antes da antese. 

Os botões florais submetidos à técnica de cruzamento (polinização 

cruzada entre plantas diferentes) proporcionou vingamento de frutos. 

Dessa forma, foi possível verificar que existe diferenças entre essas 

duas técnicas e esta diferença tem relação com o fato do maracujá ser uma 

planta alógama e apresentar auto-incompatibilidade homomórfica esporofítica. 
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